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INTRODUÇÃO 

O Projeto de Intervenção Local (PIL) se propõe a favorecer a ressignificação 

das identidades culturais dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), por meio da desconstrução da autoimagem negativa e da 

identificação de histórias comuns como possibilidade de luta e de 

transformação social. As ações serão realizadas com os estudantes do 1º 

segmento da EJA da Escola Classe 66 de Ceilândia, localizada no Setor 

Habitacional Sol Nascente.  

MARCO TEÓRICO 

OBJETIVOS  

O Projeto tem como objetivo geral favorecer a ressignificação das 

identidades culturais dos estudantes da EJA; e como objetivos específicos 

identificar as identidades culturais dos estudantes, detectar situações de 

negação da identidade cultural, promover espaços de reflexão sobre a 

diversidade cultural, incentivar ações de valorização à identidade cultural 

dos estudantes e oportunizar momentos de manifestação de aspectos 

culturais identitários. 

Foto 1 – Estudantes da Educação de Jovens e Adultos.  

RESULTADOS ESPERADOS 

Foto 2 – Confraternização dos estudantes e professores da Educação de Jovens e Adultos. 

Foto 3 – Estudantes da Educação de Jovens e Adultos em sala de aula. 

As atividades serão realizadas a partir de oficinas, aqui entendidas como 

espaços vivenciais onde a pessoa pode exercitar sua sensibilidade e 

criatividade, possibilitando um entendimento ampliado de como ela vê e 

sente o mundo, abrindo oportunidades para a transformação das 

percepções (CORRÊA, 2003). As oficinas se iniciaram em fevereiro de 2014 

e tem previsão de encerramento para julho de 2014. Nas oficinas serão 

trabalhados os temas diversidade cultural, diversidade linguística, 

identidade cultural, de gênero, religiosa, territorial, étnico-racial, geracional 

e de classe. 
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ATIVIDADES/ EXPERIÊNCIAS 

Endossamos que a presente proposta procura assim coadunar com o proposto pelo 

o Documento Base Nacional Preparatório à VI Conferência Internacional sobre 

Educação de Pessoas Adultas (CONFINTEA), que pensa os sujeitos da EJA para, 

com e na diversidade, pois essa modalidade somente pode ser compreendida na 

diversidade e na multiplicidade de questões étnico-raciais, de gênero, geracionais, 

de aspectos culturais e regionais e geográficos, de orientação sexual, de privação 

da liberdade e de condições mentais, físicas e psíquicas diversas.  
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As concepções de identidade e de diversidade se fundamentam em Hall 

(2001;2003) e Woodward (2013), segundo os quais, existem dentro de nós 

identidades contraditórias com diferentes direções e que estão sendo 

continuamente deslocadas, em razão da multiplicação dos sistemas de 

significação e representação cultural. São esses sistemas que dão sentido à 

nossa experiência e àquilo que somos. Quanto à diversidade, em geral, o 

termo é utilizado para descrever a heterogeneidade de culturas, em 

oposição ao pressuposto da homogeneidade cultural. Outra perspectiva é a 

que associa a diversidade aos movimentos sociais identitários que 

defendem o direito à diferença, ou seja, o reconhecimento na esfera pública 

e política de grupos definidos como “minoritários” ou “subalternos”. 

Recorremos ainda a Azevedo (2013), Bogo (2010), Grossi (s.d.), Haesbaert 

(1999), Moehlecke (2009), Souza e Pautz (s.d.) e Viana (2012). 

  

Esperamos com este PIL possibilitar a reflexão sobre as identidades individuais e 

coletivas nos recortes de gênero, etário, linguístico, de classe, de percurso 

escolar, étnico-racial, territorial e cultural, de modo que os estudantes da EJA 

possam desconstruir a imagem  negativa que têm de si e a partir de histórias 

comuns, encontrar espaços e motivação para lutas e transformação social. 


